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EMENTA 
Família, grupos de convívio e redes familiares. Reconhecimentos teórico-históricos da instituição família. 
Crise dos padrões reprodutivos e protecionistas e suas relações com a esfera pública.  O Caso Brasileiro: 
uma análise dos novos arranjos familiares e suas implicações sobre as práticas sociais no âmbito das 
políticas sociais. A família e o assistente social. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 
→ Propiciar uma compreensão sócio-histórica e filosófica da família; 
→ Analisar os impactos das mudanças societárias na dinâmica familiar no mundo ocidental capitalista 
→ Inserir o conhecimento do Serviço Social sobre o trabalho com famílias no campo da proteção social 
→ Possibilitar os estudos sobre: a crise dos padrões reprodutivos; as famílias empobrecidas; as formas 

protecionistas; suas relações com a esfera pública.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I - REFLEXÕES SOBRE ASPECTOS FILOSÓFICOS, ANTROPOLÓGICOS, SOCIAIS E  
HISTÓRICOS DA FAMÍLIA: os diversos modelos de famílias abordados por Morgan e Engels; a família 
patriarcal monogâmica; a família nuclear burguesa 

   
Unidade II - A FAMILIA NO CONTEXTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA: a história da família no 
Brasil; família e racismo; a moral familiar burguesa; famílias extensas e famílias nucleares; grupos familiares e 
a família em rede; os  novos arranjos familiares 
    
Unidade III -  FAMÍLIA, POLÍTICAS DE PROTEÇÃO SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL: marcos legais 
sobre família no Brasil; a criminalização da família; a família nas políticas de proteção social; a atuação do 
assistente social com família; metodologias de trabalho com famílias. 
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CRONOGRAMA  
N° Data Conteúdo Bibliografia básica Observação 
1 07/0

3 
Apresentação dos/as 
estudantes, do conteúdo da 
disciplina e organização dos 
seminários e discussão dos 
instrumentos de avaliação 

  

             UNIDADE I:  ASPECTOS SOCIAIS, ANTROPOLÓGICOS E HISTÓRICOS DA FAMÍLIA 
2 12/0

3 
Aspectos sócio-históricos –  
antropológicos – da família. 

LESSA, Sérgio. Apresentação à edição 
brasileira. In: ENGELS, Friedrich. A origem 
da família, da propriedade privada e do 
Estado. São Paulo: Expressão Popular, 2012. 
p. 9-14. 

 

3 14/0
3 

Aspectos sócio-históricos – e 
antropológicos – da família.  

ENGELS, Friedrich.  A origem da família, 
da propriedade privada e do Estado. São 
Paulo: Expressão Popular, 2012. Prefácios à 1ª 
e 4ª Edição escrita por Engels. pp. 17-35 

 

4 19/0
3 

Aspectos sócio-históricos – e 
antropológicos – da família. 
 

ENGELS, Friedrich.  A origem da família, 
da propriedade privada e do Estado. São 
Paulo: Expressão Popular, 2012. Cap II – 1 – 
A Família. pp.  28-66. 

 

5 21/0
3 

Aspectos sócio-históricos – e 
antropológicos – da família 
patriarcal das sociedades de 
classes 
 

ENGELS, Friedrich.  A origem da família, 
da propriedade privada e do Estado. São 
Paulo: Expressão Popular, 2012. Cap. II. 4 – A 
família Monogâmica – pp. 66 – 91. 

 

6 26/0
3 

Aspectos sócio-históricos da 
família : a família Patriarcal 
das sociedades de classes 
  

LESSA, Sérgio. Abaixo a família 
monogâmica!. São Paulo: Instituto Lukács, 
São Paulo, 2012. A origem da família 
monogâmica. pp. 15-44 

 

7 28/0
3 

Aspectos sócio-históricos da 
família : a família Patriarcal 
Burguesa. 

 LESSA, Sérgio. Abaixo a família 
monogâmica!”. São Paulo: Instituto Lukács, 
São Paulo, 2012. A família burguesa. pp. 69-
81. 

 

8 2/04 Contribuições de Philippe 
Ariès sobre a família  

ARIÈS, Philippe. História social da Criança 
e da Família. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 1.2  
A descoberta da infância. p. 39 

 

9 4/04 Contribuições de Philippe 
Ariès sobre a família 

ARIÈS, Philippe. História social da Criança 
e da Família. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 3. A 
família. p; 195. 

 

10 11/0
4 

O papel da mulher na família 
burguesa 

MÉSZÁROS, István, 1930- Para além do 
capital : rumo a uma teoria da transição / 
tradução Paulo Cezar Castanheira, Sérgio 
Lessa. - 1.ed. revista. - São Paulo : Boitempo, 
2011. (Mundo do trabalho). A liberação das 
mulheres: a questão da igualdade substantiva. 
pp. 267-310. 

 

11 16/0
4 

Prova   

                   UNIDADE II:  A FAMILIA NO CONTEXTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
12 18/0 Visita técnica ao CREAS de Leitura prévia de texto sobre a família nas políticas  
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4 Bento Ferreira de assistência 

13 23/0
4 

A  história da família no 
Brasil I 

SAMARA, Eni de Mesquita. O Que Mudou na 
Família Brasileira?: da Colônia à 
Atualidade. Psicol. USP[online]. 2002, vol.13, n.2, 
pp.27-48. ISSN 0103-6564.  Disponível em: 
<http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
65642002000200004>. 

 

14 25/0
4 

A  história da família no 
Brasil II: a família negra 
escravizada no período 
colonial 

PINTO, Sérgio Maurício Costa da Silva. Família 
de negros: entre a pobreza e a herança cultural. Rio 
de Janeiro: E-papers, 2009.   Cap. V. Fragmentos 
de história: em terras brasileiras – Família e 
escravidão. pp. 121-175. 

 

15 30/0
4 

A  história da família no 
Brasil III: família e racismo 

PINTO, Sérgio Maurício Costa da Silva. Família 
de negros: entre a pobreza e a herança cultural. Rio 
de Janeiro: E-papers, 2009.   Cap. V. Fragmentos 
de história: em terras brasileiras – Família e 
escravidão. pp. 121-175. 

 

16 02/0
5 

A  história da família no 
Brasil IV: A família no 
processo de industrialização 
brasileira  

SARTI, Cyntia Andersen.  A família como espelho: 
um estudo sobre a moral dos pobres.  3ª edição. São 
Paulo: Editora Cortez; 2005. Cap, III A família 
como universo moral. pp. 63-116.  

 

UNIDADE III  -  FAMÍLIA, POLÍTICAS DE PROTEÇÃO SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL 
17 7/05 Grupos de convívio e redes 

familiares 
SARTI, Cyntia Andersen.  A família como espelho: 
um estudo sobre a moral dos pobres.  3ª edição. São 
Paulo: Editora Cortez; 2005. Cap, III A família 
como universo moral. pp. 63-116 

 

18 9/05 Visita técnica à Unidade de 
saúde de Jardim da Penha 

Leitura prévia de texto sobre a família nas políticas 
de saúde 

 

19 14/0
5 

Marcos legais sobre a família 
no Brasil  

Convidado/a  

20 16/0
5 

Seminário 1 –Famílias 
monoparentais 

Apresentação de trabalho grupal  
 

Grupo 1: 

21 21/0
5 

Seminário 2: Racismo e 
Família 

Apresentação de trabalho grupal: NEDER, 
Gizlene. Ajustando o Foco das lentes, um novo 
olhar sobre a organização das famílias no Brasil, In:  
KALOUSTIAN, S, (Org). Família brasileira: a 
base de tudo”. São Paulo: Cortez,, 1994, pp. 26-46 

Grupo 2: 

22 23/0
5 

Seminário 3 - família 
Homoafetivas  

Apresentação de trabalho grupal 
MISKOLCI, Richard. Pânicos morais e controle 
social – reflexões sobre o casamento gay. cadernos 
pagu (28), janeiro-junho de 2007:101-128. 
 

Grupo 3: 

23 28/0
5 

Seminário 5 -  Família e 
Dependência Química  

Apresentação de trabalho grupal 
SCHNORRENBERGER, Andrea S. A família e a 
dependência química: uma analise do contexto 
familiar. 63f. Florianópolis, fevereiro de 2003. 
[Graduação] TCC orientado por Mioto. 
Florianópolis, fevereiro de 2003. p. 21-52. 
 
 

Grupo 4: 

24 30/0
5/ 

Seminário  4 – Família e 
Violências 

Apresentação de trabalho grupal 
CUNHA, Tânia Rocha Andrade. A Mulher 
Chefe de Família e o Fenômeno da Violência. 
Politeia: História e Sociedade, Vitória da 

Grupo 4: 
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Conquista, vol. 1, No 1 (2001). Disponível em: 
http://periodicos.uesb.br/index.php/politeia/ar
ticle/view/149. 
  LISBOA, Tereza Kleba; PINHHEIRO, Eliane 
Aparecida. A intervenção do Serviço Social junto à 
questão da violência contra a mulher 
Pinheiro. Katalysis, Florianópolis, v. 8, n. 2 (2005). 
Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/arti
cle/view/6111. 
 

25 04/0
6 

As famílias nas políticas de 
proteção social I 

MIOTO. Regina Célia.  A centralidade da família 
na política de assistência social: contribuições para 
o debate. Revista de Políticas Públicas, v. 8, n. 1 
(2004), São Luiz, Programa de Pós-Graduação em 
Políticas Públicas da UFMA. Disponível em: 
<http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.
php/rppublica/article/view/3756/1820> 

 

26 06/0
6 

As famílias nas políticas de 
proteção social II 

MIOTO. Regina Célia.  A centralidade da 
família na política de assistência social: 
contribuições para o debate. Revista de 
Políticas Públicas, v. 8, n. 1 (2004), São Luiz, 
Programa de Pós-Graduação em Políticas 
Públicas da UFMA. Disponível em: 
<http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/ind
ex.php/rppublica/article/view/3756/1820> 

 

27 11/0
6 

A família nas políticas de 
saúde I 

VASCONCELOS, Eymard Mourão. A 
priorização da família nas políticas de saúde. 
Revista Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 23, n. 
53, p. 6-19, set./dez., 1999. 

 

28 18/0
6 

A família nas políticas de 
saúde II 

VASCONCELOS, Eymard Mourão. A 
priorização da família nas políticas de saúde. 
Revista Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 23, n. 
53, p. 6-19, set./dez., 1999 

 

29 
 

20/0
6 

A atuação do assistente 
social junto a famílias  

MIOTO. Regina Célia. Família, trabalho com 
famílias e serviço Social. Serv. Soc. LONDRINA, 
V. 12, N.2, P. 163-164 176, JAN./JUN. 2010 

 

30 25/0
6 

A prática profissional 
relacionada à família e Saúde 
I  

RIBEIRO, Sâmbara Paula et al. O cotidiano 
profissional do assistente social no Programa 
Saúde da Família em Campina Grande. Revista 
Katálysis, Florianópolis, v. 8, n. 2, p. 247-255, jan. 
2005. ISSN 1982-0259. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/a
rticle/view/6118>. Acesso em: 04 mar. 2018. 
doi:https://doi.org/10.1590/%x 

 

31 27/0
6 

A prática profissional 
relacionada à família e Saúde 
II 

RIBEIRO, Sâmbara Paula et al. O cotidiano 
profissional do assistente social no Programa 
Saúde da Família em Campina Grande. Revista 
Katálysis, Florianópolis, v. 8, n. 2, p. 247-255, jan. 
2005. ISSN 1982-0259. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/a
rticle/view/6118>. Acesso em: 04 mar. 2018. 
doi:https://doi.org/10.1590/%x 
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32 2/07 Metodologias de trabalho 

com família I 
JESUS, Cristiane da Silva de, et al. Metodologias 
de atendimento à família: o fazer do assistente 
social. Acta Scientiarum. Health Sciences 
Maringá, v. 26, no. 1, p. 61-70, 2004. 

 

33 04/0
7 

Metodologias de trabalho 
com família II 

BRASIL Estudo sobre metodologias de trabalho 
social com famílias no âmbito do Serviço de 
Proteção e Atendimento Integra à Família – PAIF. 
Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação. 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome Brasília, julho de 2010. 13p. 

 

 06/0
7 

Término das aulas   

 9 a 
13/0
7 

Provas finais   

 17/07 Início do recesso   
 


